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Maria: 
alegria por 
excelência

Alegria é um dos frutos do Es-
pírito Santo (Gl 5, 22). Quem se 
aproxima de Maria sabe que ela é a 
expressão maior deste fruto. A pa-
lavra alegria em grego é “chara”, 
que quer dizer deleite, felicidade; 
em hebraico, “chedvah”, que vem 
de “chadah”, que significa “união”. 
Então, podemos 
compreender 
a alegria como 
uma moção do 
Espírito que nos 
une a Deus e, 
assim, nos for-
talece. Por isso, 
a Palavra “a ale-
gria do Senhor 
é a nossa força” 
(Ne 8, 10) nos interpela a ficarmos 
firmes ainda que em meio ao campo 
de batalha, às adversidades e tribu-
lações em nosso cotidiano. A alma 
de nossa Mãe, sempre unida a Deus, 
soube esperar, confiar, mesmo pas-
sando por dores profundas. O seu 
“sim”, fruto de sua alegria (deleite 
e união), nos traz o fundamento de 

nossa vida cristã, nos felicita, guia 
nossas ações e nos une, definitiva-
mente, como filhos, a Deus. 

Caminhar com Maria é ter a 
oportunidade de experimentar sua 
alegria e de perceber em nós a graça 
deste fruto do Espírito. Vivencian-
do a Palavra de Deus, meditando 

os mistérios 
do rosário e 
tornando nos-
sas devoções 
particulares a 
Nossa Senho-
ra em gestos 
que nos unem 
a Deus e que 
moldam nos-
sas ações se-

remos alegres, no sentido bíblico, 
fortes e felizes, independente de 
circunstâncias. Aconchegados no 
manto de Maria, sob sua interces-
são, alegremo-nos e nele exultemos 
(Sl 117,24)!

Hilda Simone Coelho
Membro da Comunidade Pequena Via

“Caminhar com Maria é 
ter a oportunidade 

de experimentar sua 
alegria e de perceber 
em nós a graça deste 

fruto do Espírito”

Editorial
Olá amigo leitor,
É impossível pensar no mês de maio 

sem pensar em Maria, nossa Mãe. Por 
mais que a nossa devoção esteja presente 
em todos os meses, este é um tempo re-
presentativo para nós, já que além de re-
verenciar a nossa mãe com as coroações, 
também, festejamos a nossa padroeira, 
Nossa Senhora de Fátima. É bonito ver 
o carinho das crianças nas coroações e 
procissões e é salutar ver o envolvimento 
e a participação de todos para que a festa 
de Fátima aconteça de forma brilhante. 
Nesta edição do Fermento, queremos 
refletir junto com você a importância 
de Maria em nossa vida. Somos chama-
dos a seguir seus passos e ser parecidos 
com ela; ou seja, ser aqueles que sabem 
mais ouvir do que falar, aqueles que se 
alegram mesmo diante das dificuldades 
e aqueles que, confiantes, esperam em 
Deus, pois acreditam que Ele sabe mais, 
que Ele enxerga além.

Maria é exemplo pra nós de alguém 
que soube amar, que soube abrir mão de 
si mesma e olhar para o outro. Então, so-
mos convidados a mirar em seu exemplo 
e dar os nossos passos, ainda que os pri-
meiros sejam tímidos e desconcertados, 
pois o caminho se faz caminhando.

Ainda, neste bonito mês, tão cheio 
de riquezas pra nós, não poderíamos nos 
esquecer das mães. Elas que, com amor 
sem igual, se dedicam aos seus filhos. 
Queremos agradecer a todas as mães 
que, incansavelmente, têm ofertado o 
seu amor com tanto carinho e afeto. Que 
Nossa Senhora, a mãe por excelência, 
abençoe, proteja e oriente sempre todas 
as mães para que saibam educar com 
amor os seus filhos e fazer deles seres 
humanos dignos e com o olhar aberto ao 
amor.

Queremos pedir, também, que a nos-
sa mãe guie e proteja o nosso querido pa-
dre Wander e que o ajude a ser cada vez 
mais este pastor livre e cuidadoso com 
suas ovelhas. 

Sendo assim, com o coração confian-
te neste Deus que cuida e abraçados pela 
mãe de Fátima, tenhamos todos uma boa 
leitura!
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Aconteceu na Paróquia de Fátima...
Quaresma e Semana Santa

Desde a Quarta-feira de Cinzas, a 
Paróquia de Fátima viveu um tempo 
profundo de oração e reflexão a partir 
do “Deserto”. A experiência de De-
serto ajudou a refletir, especialmente, 
sobre a nossa vida a partir do outro, 
conforme motivou a citação bíblica 
destacada na igreja Matriz de Fátima: 
“Onde está o teu irmão, tua irmã?” 
Gn 4,9.

Celebrações penitenciais, vias-
-sacras, retiro espiritual, momentos 
de reflexão, caminhadas penitenciais, 
Sacramento da Reconciliação, Sete-
nário das Dores marcaram a cami-
nhada quaresmal das nossas comuni-
dades.  

Depois de um longo período de 
preparação, celebramos o Tríduo Pas-
cal sendo iniciado com uma celebra-

ção alegre e festiva na Quinta-feira da 
Semana Santa, seguida de profundo 
silêncio e contemplação do sofrimen-
to e amor de Jesus Cristo por cada um 
de nós. Confiantes e esperançosos em 
Deus que se fez amor, na Vigília Pas-
cal, celebramos a passagem da Noite 
da Paixão para a Noite da Ressurrei-
ção, noite da Alegria Verdadeira!

Fotos do arquivo paroquial.

Primeira Comunhão
Na primeira Semana da Páscoa, 

Oitava da Páscoa, entre os dias 21 a 
27 de abril, várias crianças receberam 
pela primeira vez Jesus Eucarístico. 
Ressoando o canto de aleluia da Res-
surreição de Jesus Cristo, as celebra-
ções foram marcadas pela simplicida-
de e alegria das comunidades.
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Olhar PastoralO Anúncio do Evangelho no Mundo Atual
No documento “A Alegria do 

Evangelho”, o Papa Francisco dedica 
um capítulo ao tema “O Anúncio do 
Evangelho no Mundo Atual”, em que 
pretende encorajar todos os cristãos a 
manifestar sem-
pre a dimensão 
social do Evan-
gelho em suas 
palavras, atitudes 
e ações.

A seguir, são 
destacadas al-
gumas ideias e 
orientações que 
o papa nos pro-
põe para refletir 
e para orientar na 
caminhada da Igreja.

A fé é relação pessoal com Deus, 
mas também exige saída de si para o 
encontro com o outro. De modo es-
pecial, devemos deixar-nos evangeli-
zar pelos pobres, ouvir o seu clamor, 
tornando-nos solidários com os sofre-
dores e empenhando-nos na luta pela 
justiça. O cristão deve olhar a realida-
de, sempre atento à situação das pes-
soas descartadas pela sociedade e às 
novas formas de fragilidade.

O desenvolvimento não deve se 
submeter apenas às leis do mercado, 
que geram a desigualdade, raiz dos 
males sociais. É necessária uma nova 
visão e mentalidade, que favoreça 
uma economia global saudável, com 
soberania das nações, não apenas de 
algumas.

Sendo guardiões de criaturas do 
ambiente, compete a nós cuidar da 
fragilidade do povo e do mundo em 
que vivemos. O Estado é responsável 
pelo cuidado com o bem comum, mas 

é necessário en-
volvimento e 
participação de 
toda a socieda-
de. Neste sen-
tido, a vocação 
política deve ser 
vivida com ver-
dadeiro respeito 
à sociedade, ao 
povo e ao po-
bre.

A Missão 
Evangelizadora deve promover a 
cultura do encontro. Somente com a 
união de todos os cristãos e aproxi-
mando-nos aos não cristãos, na busca 
do diálogo para superar os conflitos, 
alcançaremos a paz e o desenvolvi-
mento harmonioso.

Pedro Rubens Lopes da Silva
Coordenador da Dimensão Sociopolítica

“...devemos deixar-nos 
evangelizar pelos 

pobres, ouvir o seu 
clamor, tornando-nos 

solidários com os 
sofredores e empenhando-
-nos na luta pela justiça”
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Evangelizar é 
optar pelos pobres

Uma das coisas que sempre 
aprendi na Pastoral da Juventu-
de é que a evangelização, para 
ser verdadeira, deve atingir o ser 
humano de modo integral. Isso 
significa que a evangelização tem 
que atingir o ser humano em to-
das as suas dimensões: pessoal, 
social, teologal, política, técnica e 
espiritual. 

Há muita gente, contudo, que 
pensa que evangelizar significa 
apenas, rezar, falar de Deus, de 
seu Filho Jesus, invocar o Espírito 
Santo. Quem pensa assim, traduz 
seu pensamento em frases do tipo: 
“não gosto que se fale sobre ou-
tros assuntos do mundo na igre-
ja!” “Vou a missa para me sentir 
bem, confortável, não para saber 
dos problemas do mundo”. “Esse 
negócio de falar de transformação 
social parece discurso de comu-
nista”. 

Uma evangelização integral 
precisa considerar também a di-
mensão social da fé. Sem ela, a 
evangelização torna-se um discur-
so espiritualista, intimista, volta-
do apenas para o indivíduo. Como 
afirma o papa Francisco: “no co-
ração do Evangelho, aparece a 
vida comunitária e o compromis-
so com os pobres”. (Alegria do 
Evangelho, 176)

A Igreja latino-americana as-
sumiu como conseqüência do 
Evangelho e não de ideologias, 
a “opção preferencial pelos po-
bres”, pois é impossível evange-
lizar onde a pobreza é fruto da 
injustiça social, da exploração e 
da sede de lucrar cada vez mais. É 
preciso fazer uma opção e assumir 
a causa dos pequenos! 

“No coração de Deus, ocupam 
lugar preferencial os pobres, tanto 
que até Ele mesmo se fez pobre”! 
(Alegria do Evangelho, 197). E 
em nosso coração: quem ocupa o 
lugar preferencial?

Padre Wander Torres Costa
Pároco
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Neste mês todo dedicado à Mãe 
de Deus, nossa Paróquia de Fátima 
festeja sua padroeira, contemplando 
a Alegria. Mas também é chamada 
a fazer a experiência de dois gestos 
de Maria: o da generosidade e o da 
espera.

O gesto da generosidade soma-
-se à confiança em Deus que cuida 
de tudo. Um dos gestos é de con-
tribuirmos financeiramente para 
apoiar as necessidades básicas da 
Igreja no Congo, continente africa-
no, especialmente onde o Pe Márcio 
Sampaio, de São Miguel do Anta 
atua. 

Outro é o da entrega do Padre 
Wandinho para seguir em sua mis-
são. Dia 25 de maio, ele será envia-
do por nós, na missa das 19h; e, já 
no dia 28 de maio, ele assume seus 
trabalhos pastorais na Paróquia São 
Sebastião em Ponte Nova.

O segundo gesto, o da espera 
pelo novo pastor. Pode ser que até 
este jornal ser entregue a você a no-
meação do novo pároco tenha saído. 
Sabemos que não é tão fácil para o 
bispo e o conselho episcopal defi-
nirem as transferências, mas temos 
confiança de que o Espírito de Deus 
conduz os caminhos da Igreja.

Enquanto isso, vamos rezando. 
Rezemos pedindo que nos venha 
um pároco para dar continuidade 
ao trabalho que aqui foi implantado 
pelo Pe. Wandinho. Que seja aberto 
ao diálogo, cuide da juventude, ame 
os pobres, seja solidário com os 
marginalizados, nos anime a enfren-
tar a violência e as drogas.

Esperamos que o novo pároco, 
com o padre João do Carmo, assu-
ma a opção clara pelos grupos de 
reflexão, respeite nossas comuni-
dades, ouça os leigos, valorize os 
conselhos, confie nas pessoas e que 
dispense maior tempo à pastoral do 
que à administração. Que ele não se 
acomode com as lideranças em suas 
coordenações e ministérios, mas 
que respeite os prazos e favoreça 
outras pessoas a participar com seus 
dons.

Finalmente, bendigamos a Deus 
pela vida e ministério do Pe Wan-
dinho e confiemos que nos será en-
viado um pastor, segundo o coração 
de Deus.

José Oscar Salgado
Coordenador Paroquial

À ESPERA DO
 PASTORVai pastor, 

apascenta as ovelhas 
do teu Senhor!

Está aproximando-se o dia, no 
qual estaremos, como comunidade de 
fé, enviando nosso querido Pe. Wan-
dinho para a paróquia de São Sebas-
tião, em Ponte Nova.

Em momentos assim, em que nos-
so coração fica apertadinho, também 
vamos intuindo a beleza que está por 
trás desse sentimento. Nosso coração 
ficou marcado por sua presença em 
nosso meio nos convidando sempre 
a deixarmos o Espírito pousar sobre 
nós. E Deus não nos deu um espíri-
to de timidez, de medo, de fuga, de 
acomodação, mas de audácia, de 
criatividade, de luta, de participação. 
A resposta a este convite foi fecun-
da: liturgias preparadas com carinho; 
fortalecimento das comunidades 
acompanhado do sentimento de co-
munhão, de que somos uma família; 
crescimento dos grupos de reflexão, 
com valorização da centralidade da 
Palavra em nossas vidas, com resga-
te do valor do pequeno e do simples; 
surgimento de uma nova consciência 
missionária, onde vamos ao encon-
tro do outro, reconhecendo nele um 
terreno sagrado, diante do qual tira-
mos as sandálias. A atitude de quem 
se aproxima de contextos marcados 
pela exclusão não pode ser a do tu-
rista, que não se deixa afetar, nem a 

do salvador do mundo, mas diante da 
dor do outro precisamos perguntar: o 
que podemos fazer juntos? 

Esse fazer memória enche nos-
so coração de gratidão. Louvamos 
a Deus por nos conceder pastor tão 
ousado, criativo, comprometido, aco-
lhedor. Louvamos a Deus por nos 
conceder a graça de caminharmos 
na direção de ser Igreja pobre, Igreja 
da proximidade, do cuidado, da ale-
gria. Louvamos a Deus pela sintonia 
de coração que se fez entre pastor e 
ovelhas.

Para mantermos essa sintonia de 
corações, somos chamados a abrir 
nosso coração. Como homem de fé, 
Pe. Wandinho é homem da abertura, 
que busca viver em “estado de êxo-
do”. Seu zelo apostólico, sua sensibi-
lidade para perceber as necessidades 
do nosso tempo o coloca a caminho 
de terras desconhecidas, a serviço do 
Reino.

Como Adélia Prado, acreditamos 
que “o que a memória amou, fica 
eterno”. Por isso, podemos dizer, de 
coração aberto: Vai pastor, apascenta 
as ovelhas do teu Senhor! A comuni-
dade São Sebastião, em Ponte Nova, 
te espera. Que a Senhora de Fátima te 
acompanhe!

Ivanete Felix de Siqueira Nunes
Coordenadora paroquial da Dimensão Missionária

Agenda Pastoral  - Maio de 2014
Dias 04 a 13 - Novena e Festa de Nossa 
Senhora de Fátima

Dia 18 - Feira Livre do Raízes da Mata, de 
8h às 10h, Pátio da Matriz de Fátima

Dia 19 - Participação da paróquia de Fá-
tima na novena em honra à Santa Rita de 
Cássia - Viçosa

Dia 22 - Festa de Santa Rita de Cássia
Dia 17 - Reunião de padres e leigos da Fo-
rania de Viçosa, 9h, em Cajuri
Dia 25 - Missa de Envio do Pe. Wander, 
19h, Matriz de Fátima
Dia 28 - Missa de Posse de Pe. Wander 
como pároco da Paróquia São Sebastião, 
19h, em Ponte Nova
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